
PROJETO DE LEI Nº. 013
de 2 de março de 2016
“Institui no Município de Botucatu o “Dia do Ribeirão Lavapés”.

Art. 1°  Fica instituído, no Município de Botucatu, o “DIA DO RIBEIRÃO LAVAPÉS”,  a ser comemorado, anualmente,  no dia 3 de novembro.
Parágrafo único. O dia a que se refere o caput deste artigo passa a integrar o Calendário Oficial do Município.

Art. 2°  Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
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PROJETO DE LEI Nº 013
de 2 de março de 2016
JUSTIFICATIVA

A bacia hidrográfica do Ribeirão Lavapés tem uma área total de 11.154 hectares, sendo que, desta área, 4.394 hectares estão situados na zona urbana de Botucatu.

A nascente do Ribeirão Lavapés, principal rio dessa bacia, está localizada em uma região entre a Escola Municipal de Meio Ambiente, o Hospital Cantídio de Moura Campos e a Embraer. Percorre uma distância de aproximadamente 57 km até desaguar no reservatório formado pela barragem da Usina Hidrelétrica de Barra Bonita, no rio Tietê, principal rio do estado de São Paulo.

Dentro da zona urbana, seus afluentes e subafluentes fazem parte da vida urbana de Botucatu desde a fundação da cidade. Os principais córregos que fazem parte desta bacia são: Córrego da Cascata, Ribeirão Tanquinho, Córrego Antártica, Córrego Água Fria, Córrego do Parque Municipal, estes localizados na margem esquerda; e, na margem direita: Córrego Tijuco Preto, Córrego Água da Boa Vista e Córrego do Tenente. 

Nos últimos 170 anos, a cidade de Botucatu se desenvolveu em torno da Bacia Hidrográfica do Ribeirão Lavapés, que tem um papel bastante peculiar na história dos usos de suas águas, pois está envolvida na transposição da água do Rio Pardo, manancial de abastecimento público de Botucatu, para a Bacia do Rio Tietê sob a forma de descarga do sistema de esgoto da cidade. 

A cidade já utilizou e ainda utiliza suas águas para inúmeras atividades. No passado, durante muitos anos, a principal fonte de abastecimento de água para a população foi um chafariz, instalado numa nascente próxima a atual escola SENAC, a poucos metros do Ribeirão Lavapés.  O ribeirão também colaborou com a implantação da rede de água encanada da cidade, já que por volta de 1917, um dos mananciais usados para captação de água para cidade estava localizado a poucos metros de sua nascente, na região onde hoje se encontra a escola Municipal de Meio Ambiente. Essa captação ocorreu por décadas e então foi desativada.

Entre os anos 1920 e 1930, mais de cinco curtumes se instalaram nas margens dos córregos dessa bacia hidrográfica, utilizando a água para suas atividades e despejando de volta o esgoto industrial.

Os rios passaram mais de sessenta anos sofrendo todo tipo de degradação. Nesse período, o principal rio da cidade perdeu sua identidade, pois a maioria das pessoas sabia indicar onde era o rio “bosteiro” mas poucos, apenas os mais velhos, sabiam indicar onde era o Ribeirão Lavapés. O apelido pejorativo simplesmente retratava a realidade desse período, em que o volume de esgoto doméstico despejado no Ribeirão atingiu elevados volumes. 

Até 1974 os serviços de água e esgoto em Botucatu eram de responsabilidade da Prefeitura, que tinha um departamento próprio para cuidar das tarefas relacionadas. Naquele ano foi assinado o convênio de concessão desses serviços com a Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo, a Sabesp, recém-inaugurada na Capital Paulista e que ainda não havia chegado a cidades do interior. Botucatu foi o município “piloto” para os serviços da Sabesp fora da Capital. Nos primeiros vinte anos de atuação da Companhia em Botucatu, o foco principal foi ampliar as redes de distribuição de água e de coleta e afastamento de esgoto, mas sem realizar tratamento, despejando o esgoto “in natura” nos rios da cidade.
Ao final da década de 1980 surgiram as primeiras tratativas oficiais entre o prefeito Jamil Cury e os governadores Franco Montoro e Orestes Quércia para que a Sabesp fizesse os investimentos necessários para a despoluição dos rios e a criação de um sistema de tratamento de esgoto. 

 O Ribeirão Tanquinho, que nasce na Vila Nogueira, foi o primeiro a ser completamente despoluído. Aos poucos, o Lavapés e outros afluentes foram recebendo os troncos coletores de esgoto, o que conferiu maior qualidade de vida para a fauna, flora e moradores das redondezas.

Em 2006, as interligações dos troncos coletores foram finalizadas e feita a ligação final, para que a Estação de Tratamento de Esgoto, localizada na Fazenda Lageado, campus da Universidade Estadual Paulista, Unesp, começasse a operar.

Em 2011, teve início um novo processo de modernização e remodelagem da Estação de Tratamento de Esgoto. Novos equipamentos, como reatores anaeróbios, foram comprados e instalados e foram reformados os tanques de aeração. Ao mesmo tempo houve a ampliação do sistema de coleta e afastamento de esgoto da bacia do Lavapés. 

Em 2014, a escassez hídrica que afligiu a região sudeste do Brasil, atingindo com maior intensidade o estado de São Paulo, também se abateu sobre Botucatu. Num momento aparentemente desfavorável, a Sabesp reportou-se ao Comitê da Bacia Hidrográfica dos rios Sorocaba e Médio Tietê, apresentando uma proposta de reenquadramento do Ribeirão Lavapés, para obter autorização de instalação de nova frente de captação de água para consumo humano.

O enquadramento dos corpos d’água em classes de qualidade, assegura as características requeridas para os usos preponderantes, como o abastecimento público, e diminui os custos de combate à poluição das águas, mediante ações preventivas permanentes. 

No dia 3 de novembro de 2.014, a Câmara Técnica de Planejamento e Gerenciamento de Recursos Hídricos, aprovou por unanimidade a proposta da Sabesp de reenquadramento do Ribeirão Lavapés, de classe 4 para a classe 3, no trecho compreendido entre a nascente do Ribeirão Lavapés até sua confluência com o córrego do Desbruado.

A decisão do Comitê da Bacia Hidrográfica dos rios Sorocaba e Médio Tietê, foi o reconhecimento do eficiente trabalho de despoluição realizado no trecho em questão e transformou o Ribeirão Lavapés em manancial de abastecimento público, criando uma nova alternativa para garantir o fornecimento de água à população.
A geração que, no início dos anos 50, ainda não passara a vestir calças compridas, cresceu no entorno do rio, ou dentro dele. E antes dela foram várias as gerações de meninos e rapazes, a desfrutar de suas águas. Do primitivo Bosque do Sossego, onde era possível nadar, pescar, remar e descansar nas tardes calorentas dos anos 20, às bicas e chafarizes que somente foram abandonados quando já era impossível ficar perto de suas águas, o Lavapés foi referência para os botucatuenses. Foi para os namorados que nos anos 10 do século XX freqüentavam o Chafariz dos Amores; foi para os meninos que, travessos, insistiam em cruzar seu leito de fora a fora, desafiando as pedras pontiagudas, a procurar pelos cascudos tão escondidos em suas tocas; foi para os carroceiros que extraíam sua areia e davam o pão à mesa de suas famílias; foi para as rezadeiras que, apiedadas dos lavradores, lavavam os santos em suas águas benfazejas, a solicitar o fim das prolongadas estiagens; foi para as lavadeiras, que com a ajuda de suas águas faziam o contra-canto a  seus amores e paixões; foi – o Lavapés – o Rio das Nossas Vidas, o mesmo que agrupou o primeiro magote de homens, índios ou tropeiros e fixou-os para formar nossa cidade. Que venha logo, o último dia do resto da vida do Rio Lavapés: o primeiro sem tipo algum de esgoto. 
A cidade de Botucatu, em franco processo de desenvolvimento socioeconômico, completará, assim, mais uma etapa do ciclo virtuoso do saneamento básico e do gerenciamento dos recursos hídricos da cidade.
Por conta da importância deste Ribeirão para nossa cidade, peço a aprovação unânime de referido projeto.
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